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RESUMO 

A vitivinicultura na Campanha Gaúcha vem se ampliando, promovendo o 
desenvolvimento e diversificando a agricultura da região. Os sistemas de controle 
biológico conservativo (CBC) utilizam as relações naturais do ambiente, onde um 
organismo controla o outro. No Brasil, estudos têm explorado essas relações, 
inserindo organismos, como ácaros edáficos predadores no controle biológico. Os 
ácaros de solo são encontrados abundantemente nos solos brasileiros, podendo estes 
serem pragas, degradadores de matéria orgânica ou inimigos naturais de outros 
ácaros e insetos pragas. Dentre os ácaros, a ordem Mesostigmata se destaca por seu 
potencial de predadores de organismos como colêmbolas, insetos e larvas de dípteros 
que passam parte do seu ciclo no solo. No entanto, os conhecimentos sobre a 
acarofauna são limitados, especialmente em sistemas agrícolas, sugerindo a 
necessidade de pesquisas sobre a presença desses ácaros em sistemas produtivos, 
com o intuito de aprimorar o CBC. O objetivo do trabalho foi identificar a diversidade 
de famílias de ácaros Mesostigmata como possíveis predadores de larvas e formas 
jovens de insetos em pomares de videira na região da Campanha. Dentre os 
resultados obtidos foram encontradas cinco famílias com possíveis usos no CBC. As 
famílias Ologamasidae e Laelapidae foram as mais abundantes. Laelapidae foi 
destacada como predadora de várias pragas do solo, com os gêneros Gaeolaelaps e 
Cosmolaelaps demonstrando seu potencial. Entretanto, vários ácaros ainda não foram 
identificados a nível de gênero. A pesquisa demonstrou a diversidade do potencial das 
famílias de ácaros como possíveis predadores de pragas de solo em cultivos vitícolas.  

Palavras-chave: Mesostigmata, Laelapidae, Ologamasidae. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A vitivinicultura na região da Campanha tem se destacado por sua importância 

econômica e social. Nos últimos anos, a produção de uvas da região tornou-se mais 

abrangente, devido às condições de clima e solo favoráveis, resultando em vinhos de 

alta qualidade (Castro et al., 2017). Além disso, a expansão da vitivinicultura 

impulsiona o desenvolvimento sustentável e diversificação da agricultura local.   
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Os sistemas de controle biológico de pragas por conservação (CBC) utilizam 

como estratégia, as relações que ocorrem naturalmente no ambiente, ou seja, um 

organismo controlando outro regulando de forma natural as populações de pragas 

(Santos, 2023). 

As possibilidades de inserção dos macrorganismos como ferramenta neste tipo 

de controle biológico vem sendo estudadas no Brasil e, dentre os artrópodes, na 

classe Arachnida destaca-se a subclasse Acari (Krantz e Walter, 2009) muito 

encontrada nos solos brasileiros, cuja maioria são de vida livre (Soares et al., 2018).  

Os ácaros de solo podem ser considerados como pragas, degradadores de 

matéria orgânica, como também inimigos naturais de outros ácaros e insetos pragas 

(Gerson et al., 2003). Dentre os ácaros edáficos, destacam-se os ácaros predadores, 

que em sua maioria são da ordem Mesostigmata (Moraes e Flechtmann, 2024). 

Estudos relatam que a ordem tem potencial de predação de organismos como 

colêmbolas, insetos, larvas de dípteros, dentre outros que passam uma parte de seu 

ciclo no solo (Castilho et al., 2015). 

Entretanto, os conhecimentos sobre a acarofauna edáfica, são incipientes, 

principalmente nos sistemas agrícolas. Este fato é um importante indicativo da 

necessidade de estudos a respeito da presença destes ácaros em sistemas 

produtivos, visando o CBC. O trabalho objetivou, identificar a diversidade de famílias 

de ácaros Mesostigmata como possíveis predadores de larvas e formas jovens de 

insetos, em pomar de videira na região da Campanha-RS.  

 

2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 

A pesquisa foi realizada na Vinícola Peruzzo, localizada no município de Bagé-

RS (31°15’ 44.39"S; 54° 5’ 41.84"O). Foram realizadas duas coletas, a primeira em 

27/10/23 e a segunda em 08/02/24, sendo estas referentes às estações de primavera 

e verão. As amostras foram obtidas com o auxílio de 30 cilindros metálicos, 

aleatoriamente coletadas, onde 15 foram retiradas das entrelinhas, e 15 nas linhas do 

pomar. Subsequentemente, as amostras foram encaminhadas ao laboratório 

entomológico do Instituto Federal Sul-rio-grandense (IFSul), Campus Bagé, onde as 

mesmas permaneceram por 10 dias em funis do tipo Berlese-Tullgren modificado, com 

luminosidade controlada, para extração dos ácaros.  

Conseguinte, as amostras foram retiradas dos funis e encaminhadas para 

análise e separação dos ácaros Mesostigmata. Estes após contabilizados, foram 

transferidos para lâminas com meio de Hoyer, onde permaneceram em estufa a 45-



 

50°C por 10 dias, para clarificação e posterior identificação. Sendo os dados 

apresentados em cada coleta, referente ao total de ácaros, ou seja, somatório dos 30 

cilindros. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos resultados encontrados na primeira coleta, 57 espécimes foram 

coletados ao total, sendo Ologamasidae a família mais abundante, seguida de 

Parasitidae, Laelapidae e Ascidae (Figura 1A). Na segunda coleta, foi encontrado um 

total de 75 ácaros, sendo Laelapidae a família mais abundante com 48 ácaros, 

correspondendo a 64% do total coletado, seguido por Ologamasidae, Ascidae, 

Phytoseiidae, Rhodacaridae e Parasitidae (Figura 1B).  

 

Figura 1. Percentual de famílias de Mesostigmata encontradas nas coletas 1 (primavera) e 2 (verão) 

 

Fonte: Autores, 2024. 

 

Diversas pesquisas foram conduzidas, demonstrando o potencial dos ácaros 

de solo como agentes de controle biológico e a família Laelapidae é destacada como 

predadores de tripes, colembola, nematoides e larvas de insetos, principalmente 

dípteros (Castilho et al., 2013; Moreira e Moraes, 2015). 

Durante a pesquisa, principalmente na segunda coleta, foi possível a 

identificação da maior diversidade de gêneros em Laelapidae, sendo o gênero 

Gaeolaelaps o mais abundante. Nestes gêneros, existem espécies já comercializadas 

globalmente para o controle de organismos edáficos (Castilho; Moraes, 2013; Torris, 

2019). Outros gêneros, como Cosmolaelaps, encontrados em menor proporção, 

também apresentam estudos sugerindo seu potencial no controle biológico de pragas 

do solo, como Frankliniella occidentalis (Moreira, 2014). Além disso, os gêneros 

Laelaspis, Pseudoparasitus (Laelapidae) e Asca (Ascidae) também foram 

encontrados (Figura 2). 



 

Figura 2. Principais gêneros dentro de cada família que foram encontrados no total 

 

Fonte: Autores, 2024 

 

No entanto, diversos ácaros ainda não foram identificados até o nível de 

gênero, devido à dificuldade dos grupos e a qualidade das lâminas. Foram 

encontrados também colembolos, nematoides, formas jovens de insetos, como larvas 

de dípteros, uma indicação positiva com relação ao objetivo da pesquisa, cujas 

correlações serão aplicadas após o avanço nas identificações. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da pesquisa realizada foi possível identificar a diversidade de ácaros 

Mesostigmata como possíveis predadores de pragas de solo em cultivo vitícola. 

Considerando essa diversidade, a presente pesquisa contribui como um indicativo 

para determinar possíveis famílias que venham apresentar potencial para o CBC em 

pomares de videira. Contudo mais pesquisas serão realizadas com o material, para 

avançar nas identificações. 
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